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PÁGINA 3

DISTRITO TECNOLÓGICO VAI 
GERAR 13 MIL EMPREGOS

Lançado pela governadora Celina Leão, novo hub de inovação será instalado no Biotic e terá 
investimento de R$ 1 bilhão para consolidar o DF como polo tecnológico de referência no país.

ECONOMIA

COPA DO MUNDO

CONFIRA O QUE  
VAI FUNCIONAR  
NA SEGUNDA COM 
JOGO DO BRASIL
DF terá ponto facultativo no dia 29, quando a 
Seleção Brasileira enfrenta o Japão, no mata-mata 
da segunda fase, nos EUA. PÁGINA 2 e 8

www.brasiliaagora.com.br
BsBAgorabrasiliaagora

brasilia_agora
bsbagora@gmail.comSUPLEMENTO BRASILIA AGORA • BRASÍLIA, 26 A 28 DE JUNHO DE 2026

VINHOS DO INVERNO

CONFIRA AS HARMONIZAÇÕES 

COM AS MELHORES UVAS

COIFAS E 
DEPURADORES 

TÊM IMPORTÂNCIA 
NA COZINHA

PÁGINAS 8

PÁGINAS 2 e 3
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PÁGINA 5 e 6

PERFIL

HELENA ROCHA 

A ESTILISTA
QUE ENCANTOU 

REALEZA BRITÂNICA 

Portuguesa de nascimento 

e brasiliense por opção, 

trabalhou nos principais 

ateliers de Londres, onde 

teve a oportunidade de 

ajudar a confeccionar 

a roupa que a rainha 

Elizabeth II usou nas 

suas bodas de prata. 

PÁGINAS 4 e 5

CONFIRA DICAS DE GASTRONOMIA, 
DECORAÇÃO E VIDA SOCIAL

SUPLEMENTO

SAÚDE DIABETES É A PRINCIPAL CAUSA DE AMPUTAÇÕES. PÁGINA 6

ZENGA BAQUE ANGOLA
REALIZA OFICINA
SOBRE OS CAMINHOS 
DO MARACATU DE
BAQUE VIRADO
Neste domingo (28), às 10h, a Casa de 
Cultura do Guará recebe uma formação 
gratuita dedicada ao gonguê, instrumento 
responsável por conduzir as marcações 
rítmicas que orientam todo o conjunto 
percussivo do maracatu-nação. PÁGINA 8
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CONSIGNADO CLT: 
GOVERNO FEDERAL 

REGULAMENTA USO DO 
FGTS COMO GARANTIA

Regras e adequação de sistemas 
para uso do benefício como 

garantia demorou 15 meses para 
entrar em vigor. PÁGINA 4

POLÍTICA

DESEMPREGO 
CAI PARA 5,6% E É O 
MELHOR RESULTADO 
PARA O TRIMESTRE

Mínima histórica para o período encerrado 
em maio mantém tendência estrutural de 

aquecimento e expansão. PÁGINA 5

ECONOMIA
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CIDADES  RESPIRAR É VIVER

A

Quando uma cidade sofre com enchen-
tes recorrentes, enfrenta dificuldades no 
saneamento básico ou perde oportunidades 
de investimento, a explicação mais comum 
costuma ser a falta de recursos. Mas a rea-
lidade é mais complexa. Em muitos casos, o 
problema não está apenas no orçamento dis-
ponível, mas na ausência de planejamento, 
governança e visão de longo prazo. É nesse 
contexto que o ESG ganha relevância. Muito 
além de uma sigla associada à sustentabi-
lidade, o conceito reúne práticas de gestão 
capazes de tornar os municípios mais e�cien-
tes, transparentes e preparados para enfren-
tar desa�os cada vez mais complexos.

Durante muito tempo, sustentabi-
lidade, governança e responsabilidade 
social foram tratadas como pautas secun-

dárias na administração pública. Algo 
importante, mas que poderia esperar 
diante das urgências do dia a dia. O resul-
tado foi a construção de modelos de ges-
tão frequentemente reativos, focados em 
resolver crises à medida que surgiam, sem 
atacar suas causas estruturais.

Existe uma percepção equivocada de 
que ESG signi�ca apenas cumprir exigências 
legais ou atender critérios para obtenção de 
�nanciamentos. Embora isso faça parte da 
realidade atual, reduzir o tema a uma obriga-
ção burocrática é ignorar seu principal obje-
tivo: melhorar a vida das pessoas.

Muitas vezes, a discussão sobre 
desenvolvimento municipal �ca concen-
trada na escassez de recursos. No entanto, 
a experiência mostra que o problema nem 

sempre está no dinheiro disponível.
O erro fundamental é acreditar que 

falta dinheiro, quando na verdade falta 
projeto técnico quali�cado. Sem planeja-
mento, governança e capacidade de exe-
cução, oportunidades de �nanciamento 
acabam sendo perdidas antes mesmo de 
chegar à fase de aprovação.

Quando um município planeja melhor 
a destinação de resíduos, amplia o acesso 
ao saneamento ou fortalece mecanismos 
de transparência, os benefícios não apa-
recem apenas em relatórios. Eles chegam 
à população por meio de serviços públicos 
mais e�cientes, melhor uso dos recursos 
públicos e maior capacidade de enfrentar 
problemas históricos.

Também não é coincidência que �nan-

ciadores e organismos nacionais e interna-
cionais estejam cada vez mais atentos a 
esses critérios. Governança, transparência 
e sustentabilidade passaram a ser vistos 
como indicadores de capacidade de ges-
tão. Em outras palavras: cidades que plane-
jam melhor entregam melhores resultados.

O ESG representa uma mudança de 
mentalidade. Durante décadas, muitas 
administrações públicas atuaram respon-
dendo apenas às demandas mais urgentes. 
O resultado é um ciclo permanente de proble-
mas que se repetem a cada gestão. Em mui-
tos casos, os municípios acabam se tornando 
uma verdadeira “fábrica de problemas”, inca-
pazes de enfrentar suas causas estruturais 
porque estão constantemente ocupados 
administrando suas consequências.

Por isso, o debate sobre ESG não deveria 
girar apenas em torno de recursos, certi�ca-
ções ou indicadores. Deveria girar em torno 
da qualidade das políticas públicas que esta-
mos construindo e da capacidade de gerar 
resultados concretos para a população.

No �m das contas, ESG não é sobre 
cumprir uma exigência ou atender uma ten-
dência. É sobre administrar melhor. E toda 
boa gestão começa quando o foco deixa de 
ser apenas resolver problemas imediatos e 
passa a construir soluções duradouras para 
as próximas gerações.

CÍCERA SUZANA, consultora da 
Supremo Negócios Públicos, com atuação 
em ESG para municípios, licitações, con-

tratos públicos e captação de recursos

ESG NÃO É SÓ BUROCRACIA: É POLÍTICA PÚBLICA DE QUALIDADE

Junho é marcado não ape-
nas pelas comemorações do Mês 
do Meio Ambiente, mas também 
pelo aumento dos casos de gripe, 
alergias, rinite, sinusite e outras 
doenças respiratórias, agrava-
das pela estiagem e pela baixa 
umidade do ar, características do 
Distrito Federal. Neste cenário, a 
campanha nacional “Respirar 
é Viver: um Futuro mais Verde” 
realiza, no próximo domingo, 28 
de junho, às 8h, uma grande 
ação de conscientização na 
Praça do Buriti, em Brasília.

Promovida pela Academia 
Brasileira de Rinologia (ABR), 
em parceria com a Associação 
Brasileira de Otorrinolaringologia 
e Cirurgia Cérvico-Facial (ABOR-
L-CCF), a iniciativa busca alertar 
a população sobre a importância 
da respiração nasal adequada, da 
prevenção de doenças respirató-
rias e da preservação ambiental 
como fatores diretamente ligados 
à saúde e à qualidade de vida.

Durante o evento, médicos 
especialistas estarão à disposição 
para orientar a população sobre os 
principais cuidados com a saúde 
respiratória, especialmente em um 

As agências do trabalhador 
do Distrito Federal oferecem, 
nesta sexta-feira (26), 1.034 
vagas de emprego para quem 
procura uma chance no mer-
cado de trabalho. As oportuni-
dades contemplam candidatos de 
diferentes níveis de escolaridade, 
com e sem experiência prévia. 

A maior remuneração do dia 
é de R$ 3,9 mil, valor oferecido 
para o cargo de gerente de loja 
de supermercado, que conta com 
duas vagas abertas e se des-
taca como a oportunidade com 
o maior salário. Já o cargo com 
o maior número de vagas é o de 
vendedor interno, com 140 opor-

período em que cresce a procura 
por atendimento devido aos qua-
dros gripais e às complicações 
provocadas pelo clima seco. A pro-
gramação também contará com a 
distribuição de mudas e semen-
tes de espécies nativas do Cer-
rado, incentivando a arborização e 
a melhoria da qualidade do ar. O 
plantio será realizado no Parque 
da Cidade Dona Sarah Kubitschek.

A proposta da campanha é 
mostrar que cuidar da respiração 
vai muito além do tratamento de 
doenças: passa também pela 
preservação dos ambientes natu-
rais e pela construção de cidades 
mais saudáveis e sustentáveis.

tunidades abertas distribuídas 
por diversas regiões do Distrito 
Federal. Os salários variam de R$ 
1,6 mil a R$ 2,4 mil, e as vagas 
exigem experiência comprovada 
e ensino médio completo.

Para participar dos processos 
seletivos, basta cadastrar o currí-
culo no aplicativo da Carteira de 
Trabalho Digital (CTPS) ou ir a uma 
das 16 agências do trabalhador, 
das 8h às 17h, durante a semana. 
Mesmo que nenhuma das opor-
tunidades do dia seja atraente, o 
cadastro vale para oportunidades 
futuras, já que o sistema cruza 
dados dos concorrentes com o 
per�l que as empresas procuram.

Plantio das mudas será no estacionamento 5 do Parque da Cidade
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Campanha promove 
conscientização e 
plantio de árvores

Semana encerra com mais de mil 
vagas nas agências do trabalhador

 EMPREGO

Veja o que abre e fecha no ponto 
facultativo do jogo do Brasil

Com o ponto facultativo decre-
tado para segunda-feira (29), 
em razão da classificação da 
Seleção Brasileira para a fase 

mata-mata da Copa do Mundo 
de 2026, alguns órgãos públicos 
e serviços do Distrito Federal 
terão o funcionamento alterado. 
Veja abaixo o que abre e o que 
fecha durante o dia. 

TRANSPORTE
Para facilitar o desloca-

mento dos torcedores, o Metrô-
-DF funcionará normalmente, 
das 5h30 às 23h30. A secreta-
ria manteve a operação com 
tabela horária de dia útil.

EDUCAÇÃO
Na rede pública de ensino, 

cada instituição educacional 
poderá optar pela manutenção ou 
suspensão das aulas na segunda-
-feira. A adesão ao ponto facul-
tativo não é obrigatória. 

TRÂNSITO
Os postos de atendimento 

do Detran-DF e os guichês ins-
talados nas unidades do Na Hora 
permanecerão fechados. Os ser-
viços de fiscalização, engenha-
ria e educação de trânsito funcio-
narão normalmente. Os serviços 

Escolas, Detran, espaços 
culturais e repartições 
terão mudanças no 
atendimento; transporte, 
segurança e serviços 
essenciais serão mantidos
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digitais continuarão disponíveis 
por meio do Portal de Serviços.

BANCOS
As agências do BRB aten-

derão o público das 9h às 12h.

SEGURANÇA PÚBLICA
Os serviços essenciais de 

segurança pública funciona-
rão normalmente. A Polícia 
Militar manterá o atendimento 
ininterrupto, 24 horas por dia. 
Na Polícia Civil, todas as dele-
gacias circunscricionais per-
manecerão em regime de 
plantão 24 horas, assim como 
as delegacias de atendimento à 
mulher (Deam I e II) e as dele-
gacias da criança e do adoles-
cente (DCA I e II).

LIMPEZA URBANA
O Serviço de Limpeza Urbana 

(SLU) manterá todos os trabalhos 
de limpeza pública. Durante o 
horário do jogo da Seleção Bra-
sileira, as equipes atuarão em 
regime de plantão, com retomada 

integral das atividades logo após o 
término da partida.

SERVIÇOS URBANOS
ANovacap manterá equipes 

de plantão para serviços emer-
genciais. Já os canais de atendi-
mento da CEB IPes funciona-
rão normalmente, 24 horas por 
dia, para registro de demandas 
de iluminação pública.

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
E CENTROS POP
Os centros Pop, a Central 

de Vagas, as unidades de pro-
teção social (UPSs) 24 horas, 
as unidades de acolhimento 
e o Hotel Social funcionarão 
normalmente. Os centros Pop 
atenderão o público das 7h30 
às 17h, com oferta de banho, 
lavanderia e encaminhamento 
para vagas de acolhimento.

RESTAURANTES 
COMUNITÁRIOS
Os restaurantes comunitá-

rios de Arniqueira, Brazlândia, 

Gama, Itapoã, Santa Maria, 
Recanto das Emas, Riacho 
Fundo II, São Sebastião, Pôr 
do Sol/Sol Nascente, Samam-
baia, Samambaia Expansão, 
Sobradinho, Varjão, Paranoá 
e Planaltina funcionarão nor-
malmente, com café da manhã, 
almoço e jantar. A unidade DJ 
Jamaika, em Ceilândia, ofere-
cerá apenas café da manhã e 
almoço. 

LAZER E CULTURA
Os espaços administrados 

pela Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa (Secec-DF), 
como bibliotecas, museus, cen-
tros culturais, o Cine Brasília 
e o Teatro Nacional Claudio 
Santoro, estarão fechados na 
segunda-feira. O Jardim Zoo-
lógico de Brasília e o Jardim 
Botânico também não abrirão 
para visitação. Já os parques 
ecológicos administrados pelo 
Brasília Ambiental funciona-
rão normalmente, nos horários 
habituais de cada unidade.

Blitz de prevenção a incêndios será na segunda
A 5ª Blitz Educativa de 

Prevenção aos Incêndios Flo-
restais de 2026 será realizada 
nesta sexta-feira (26), das 8h às 
12h, em frente ao Centro Edu-
cacional (CED) Carlos Mota, 
na EPCT DF-001, km 11, no 
Lago Oeste. A ação é coorde-
nada pela Secretaria do Meio 
Ambiente do Distrito Federal 
(Sema-DF) e tem como obje-
tivo conscientizar motoristas, 
passageiros e moradores sobre  
riscos e a proibição da queima 
de lixo e de restos de poda, 
principais causas dos incêndios 
florestais registrados no DF.

Durante a operação, os veí-
culos que trafegarem pelo local 

serão abordados por equipes 
do Departamento de Estradas 
de Rodagem do Distrito Fede-

população sobre práticas que 
favorecem o surgimento de 
queimadas e impactos causa-
dos ao meio ambiente, à saúde 
pública e à qualidade de vida.

A ação contará com a par-
ticipação de 30 estudantes do 
5º ano do Centro Educacional 
(CED) Carlos Mota. Além de 
contribuir para a conscienti-
zação dos motoristas e pas-
sageiros, os alunos atuam 
como mult iplicadores de 
informações ambientais em 
suas famílias e comunidades. 
Muitos deles vivem em áreas 
rurais e ajudam a dissemi-
nar práticas de prevenção aos 
incêndios florestais.'

ral (DER-DF). Representantes 
de órgãos ambientais e insti-
tuições parceiras orientarão a 

FOTO: DIVULGAÇÃO/SEMA-DF

 Os alunos atuam como multiplicadores de informações na comunidade

 LAGO OESTE

SERVIÇO

Campanha Nacional 2026 
– Respirar é Viver: um 
Futuro mais Verde
Data: 28 de junho 
(domingo). Horário: 8h
Local: Praça do Buriti.
Plantio das árvores
Horário: 10h. Local: Parque 
da Cidade Sarah Kubitschek 
– Estacionamento 5
(atrás do Alpinus)

Restaurantes comunitários estarão 
abertos para café, almoço e jantar
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27

TRABALHO E CUIDADO 
TODOS OS DIAS.

 RIACHO FUNDO II

A Novacap segue com 
obras de infraestrutura, revita-
lização de espaços públicos e 
serviços de zeladoria no Riacho 
Fundo II, a terceira região con-
templada com o programa GDF 
na Sua Porta no início de maio. 
Com mais de R$ 6,6 milhões 
em investimentos previstos, as 
ações executadas pelas dire-
torias de Cidades e de Obras 
incluem melhorias em calça-
das, quadras esportivas, áreas 
de lazer e manutenção urbana.

O orçamento inicial pre-
visto soma R$ 4.623.731,37 
e engloba ações voltadas ao 
mobiliário urbano, manutenção 
urbana e serviços de zeladoria. 
Os trabalhos incluem manuten-
ção asfáltica, poda de árvores, 
roçagem, paisagismo urbano, 
recolhimento de inservíveis e 
limpeza de áreas públicas.

Na área de esporte e lazer, 
a companhia executa obras e 
reparos em seis quadras polies-
portivas, além da reforma da 
quadra de tênis da QC 05. A 
região também receberá novos 

equipamentos para ampliar as 
opções de lazer da população.

Ao todo, 15 quadras serão 
contempladas com parquinhos. 
Outras três quadras já começa-
ram a receber bases para play-
grounds,. Também estão sendo 
instalados 27 novos equipa-
mentos de encontro comunitá-
rio (PECs), com frentes de tra-
balho executando os serviços.

Ainda estão em execução 
as bases para equipamentos 
de PEC em duas quadras. As 
intervenções buscam ampliar 
os espaços de convivência e 
incentivar a prática de ativida-
des físicas e recreativas pelos 
moradores da região.

Para a Diretoria de Obras, 
o orçamento inicial previsto é 
de R$ 1.991.836 para a revi-
talização das calçadas dos 
conjuntos habitacionais Caub 
I e Caub II. No Caub I, o pri-
meiro trecho foi concluído com 
a � nalização da concretagem 
do passeio público, incluindo o 
polimento super� cial e o corte 
das juntas de dilatação. 

Estão sendo instalados 27 novos equipamentos de PECS
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GDF na Sua Porta investe 
R$ 6,6 milhões em 
infraestrutura na região

GDF lança Distrito Tecnológico 
que vai gerar 13 mil empregos

N esta quinta-feira (25), o 
G D F  lanç ou o B rasília 
Tech Hub –  D istrito de 
Tecnologia e I novaç ão 

Antonio F á bio R ibeiro, loca-
lizado no Parque Tecnológico 
de B rasília (B iotic). O projeto 
é uma das principais iniciati-
vas voltadas para a inovaç ão e 
o desenvolvimento local e visa 
consolidar o D F  como polo tec-
nológico de referê ncia no país.

O B rasília Tech Hub tem 
o objetivo de ocupar o B iotic 
por meio da concentraç ão de 
empresas de tecnologia, cen-
tros de inovaç ão e iniciativas 
que fomentem o ecossistema 
de inovaç ão local. O nome do 
projeto, Antonio F á bio R ibeiro, 
remete ao ex-presidente do Sin-
dicato das I ndústrias da I nfor-
maç ão do D istrito F ederal (Sin-
for-D F ), um dos grandes entu-
siastas da criaç ão de um parque 
tecnológico em B rasília, fale-
cido em 2012.

D urante a solenidade, a 
governadora Celina L eão 
anunciou que o local será  o 
grande centro de tecnologia e 
inovaç ão da América L atina 
dentro de anos. “ Não há  outra 
cidade que tenha vocaç ão, 
logística, á gua e energia como 
nós podemos disponibilizar 
para o setor” , declarou.

Com investimento de 
R$ 1 bi, empreendimento 
ocupará área de mais de 
100 mil metros quadrados

Para Celina, o local será o grande centro de tecnologia da América Latina

O B rasília Tech Hub ocu-
pará  uma á rea de mais de 100 
mil metros quadrados dentro 
do B I OTI C. O novo empreen-
dimento terá  a capacidade de 
abrigar 65 empresas de tecno-
logia e gerar mais de 13 mil 
empregos no setor, com inves-
timento previsto de mais de R $  
1 bilhão da iniciativa privada 
na construç ão de centros de 
inovaç ão, startups, edifícios 
corporativos e centros de pes-
quisa e desenvolvimento. 

OCUPAÇÃO QUALIFICADA
“ Não tem nenhum estado 

fazendo aquilo que o D istrito 
F ederal pode fazer na van-
guarda da tecnologia e da ino-

vaç ão tecnológica” , enfatizou 
Celina L eão. “ Esse parque é 
um marco para a economia.”

O empreendimento vai ocu-
par uma á rea superior a 100 
mil metros quadrados dentro 
do B iotic e foi concebido para 
acelerar a ocupação qualifi cada 
do parque, conectando empre-
sas, universidades, centros de 
pesquisa e poder público em 
um mesmo ecossistema.

O lanç amento também sim-
boliza a concretizaç ão de um 
projeto aguardado há  mais de 
duas décadas pelo setor pro-
dutivo de tecnologia da capi-
tal federal, que historicamente 
defendia a implantaç ão de um 
ambiente estruturado para ino-

vaç ão no D istrito F ederal.
“ Todo ecossistema de ino-

vaç ão consolidado no mundo 
tem um parque tecnológico 
como motor desse desenvolvi-
mento” , pontuou o diretor-pre-
sidente da F undaç ão de Apoio à 
Pesquisa (F AP-D F ), L eonardo 
R eisman. “ Q uando olhamos 
para países como I srael, China 
e EU A, vemos essa estrutura 
como peç a central, e tenho cer-
teza de que B rasília consolida 
esse movimento com o B iotic e 
com o B rasília Tech Hub.”

ECONOMIA AQUECIDA
D e acordo com o presi-

dente da Terracap, Júlio César 
Reis, o Biotic ± defi nido por 
ele como o “ braç o operacio-
nal e executivo”  da Terracap 
na á rea de tecnologia –  repre-
senta uma evoluç ão importante 
para a economia do D F . “ Aqui 
serão gerados empregos, serão 
geradas rendas e produtos que 
vão diversifi car a nossa matriz 
econômica” , reforç a. “ I sso faz 
parte de uma política da Ter-
racap de diversifi cação de seus 
produtos, de separar aquilo que 
é diferente e de dar um maior 
retorno à sociedade.”

Na mesma linha, o presi-
dente do B iotic, G ustavo D ias 
+enrique, afi rmou que o Bra-
sília Tech Hub tem a capaci-
dade de revolucionar o D F :   “ As 
pessoas vão ver aqui um lugar 
com muitas mentes criativas, 
com muitos jovens com ideias 
revolucioná rias e disruptivas.”

 CIDADANIA

Novas titulares do Conselho dos Direitos da 
Mulher tomam posse para biênio 2026/2028

A governadora Celina L eão 
empossou, nesta quinta-feira 
(25), as novas titulares do Con-
selho dos D ireitos da Mulher 
do D istrito F ederal (CD M/D F ) 
para o biê nio 2026/2028, em 
cerimônia no Salão B ranco do 
Palá cio do B uriti. O colegiado 
reúne 26 titulares, com repre-
sentaç ão paritá ria do G overno 
do D istrito F ederal (G D F ) e da 
sociedade civil, com o obje-
tivo de fortalecer a construç ão, 
acompanhamento e aprimo-
ramento das políticas públicas 
destinadas ao público feminino.

“ Essa posse é muito espe-
cial porque nós temos mulheres 
quilombolas, mulheres indíge-
nas, mulheres L G B TQ I A+ , 
com uma representatividade 
muito grande. Todas elas com 
um objetivo único:  cuidar de 
mulheres, melhorar a ambiê n-
cia para que as mulheres pos-
sam viver com liberdade, sem 
violê ncia e com oportunida-

des” , destacou Celina L eão, 
após assinar o decreto de posse 
das conselheiras. “ As mulheres 
não precisam e nós não quere-
mos privilégios. Nós temos 
capacidade para mostrarmos 
que temos competê ncia. Mas 
se não tiver uma oportunidade, 
como é que a gente faz isso?  
Essas mulheres estão pron-
tas para nos ajudar a construir 
ainda mais políticas públicas 
para o G D F ” , completou.

COMBATE À VIOLÊNCIA
D u rante o discurso, a 

governadora ressaltou a impor-
tâ ncia da pesquisa “ Panorama 
da violê ncia contra a mulher no 
D istrito F ederal”  para nortear 
aç õ es de combate à violê ncia 
de gê nero e ao machismo. O 
estudo inédito do I nstituto de 
Pesquisa e Estatística (I PED F ) 
foi feito a partir de questio-
ná rios com 5.093 homens e 
mulheres em 80 pontos de 

é a oportunidade financeira 
para as mulheres. A pesquisa 
foi muito clara nesse sentido, 
mostrou que muitas delas não 
saem da violê ncia por conta 
do medo, da falta de oportuni-
dade. E, para isso, nós estamos 
ampliando as aç õ es. Então, 
passa pela educaç ão e pela 
oportunidade de sair de uma 
ambiê ncia de violê ncia.”

grande circulaç ão e entrevis-
tas em profundidade com 39 
homens em cumprimento de 
pena por feminicídio de par-
ceiras íntimas.

Q uestionada sobre como 
pretende atuar para comba-
ter o feminicídio, Celina L eão 
respondeu:  “ A primeira coisa é 
continuar com os nossos pro-
gramas. E a segunda questão 

 JUSTIÇA

A Procuradoria-Geral do 
Distrito Federal (PGDF) obteve 
importante vitória junto ao 
Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) para que a advoca-
cia pública ingresse na ação 
judicial movida pelo Banco de 
Brasília (BRB) contra o Banco 
Master, seu executivo Daniel 
Vorcaro e outros réus, como 
assistente litisconsorcial, ou 
seja, como um ente interessado 
na conclusão do caso.

Com o reconhecimento do 
Distrito Federal como parte 
interessada e participante do 
processo, o caso deixa de ser 
acompanhado pela 13ª Vara 
Cível de Brasília, onde corria, 
e será direcionado a uma das 
varas da Fazenda Pública – uni-
dades de Justiça especializadas 
em julgar disputas relacionadas 
à Fazenda Distrital. Com a deci-
são, o TJDFT reconhece que o 
con� ito judicial e as suas con-
sequências são de interesse 
coletivo, uma vez que se refe-

rem a patrimônio, direitos, atri-
buições e obrigações públicas.

A procuradora-geral do Dis-
trito Federal, Diana de Almeida 
Ramos, aponta que a decisão 
reforça o papel institucional da 
advocacia pública na proteção 
dos interesses estratégicos do 
Distrito Federal. “O reconheci-
mento da nossa participação 
neste processo demonstra que 
questões envolvendo ativos de 
relevância para o desenvolvi-
mento econômico distrital exi-
gem uma atuação coordenada 
e alinhada ao interesse público. 
Nossa presença assegura que 
os reflexos dessa demanda 
sejam analisados sob a pers-
pectiva da coletividade e da 
preservação daquilo que per-
tence a todos.”

O procurador Gustavo Assis 
de Oliveira aponta que “o tra-
balho da PGDF resguarda os 
interesses públicos e garantir a 
segurança jurídicanomia mista, 
já que o capital do BRB tem ori-
gem pública e privada.

PGDF passa a representar o DF 
em ação judicial envolvendo o BRB

ARTICULAÇÃO ESTRATÉGICA

Criado em 1998, o Conselho dos Direitos da Mulher do DF é formado 
por 13 representantes do poder público local e 13 de entidades da 
sociedade civil. O órgão é vinculado à Secretaria da Mulher (SMDF) 
e tem natureza consultiva e deliberativa. Além das titulares, também 
foram nomeadas 26 suplentes, totalizando 52 novas representantes.
A secretária da Mulher interina, Jackeline Aguiar, reforçou que 
o CDM/DF é um espaço estratégico de diálogo entre governo e 
sociedade civil. “O conselho é paritário justamente para que a gente 
possa unir forças em prol das pautas da mulher. É a sociedade civil 
junto com o governo propondo políticas públicas, melhorando os 
nossos atendimentos, fazendo com que a gente possa cada vez mais 
trabalhar com mais efetividade e e� ciência nesta pauta”, ressaltou.
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POLÍTICA

As suspeitas sobre o �nan-
ciamento do �lme “Dark Horse”, 
uma cinebiogra�a do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), devem 
levar a Polícia Federal (PF) a abrir 
três inquéritos nos próximos 
dias, de acordo com a avaliação 
de investigadores ouvidos pela 
reportagem. As investigações 
devem ser sobre:

• repasses de R$ 61 milhões 
feitos por Daniel Vorcaro, ex-dono 
do Banco Master, a pedido do 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ);

• eventual destinação de 
parte desse recurso para bancar 
o ex-deputado Eduardo Bolso-
naro nos Estados Unidos;

• e a indicação de emendas 
parlamentares para entidades 
ligadas à produtora do �lme.

A PF estava aguardando o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
de�nir qual ministro será o rela-
tor do inquérito sobre os repasses 
que Vorcaro fez a pedido de Flávio.

O valor de R$ 61 milhões foi 
divulgado em maio pelo site The 
Intercept Brasil, que obteve tro-
cas de mensagens entre o sena-
dor e o ex-banqueiro. A PF quer 
con�rmar a quantia.

O dinheiro chegou a um fundo 
responsável pelo financiamento 
do �lme “Dark Horse”, nos EUA, 
por meio de uma empresa que já 
era suspeita de integrar o ecossis-
tema de fraudes do Master, a Entre 
Investimentos e Participações.

Um dos objetivos da PF será 
saber se o dinheiro foi repassado 
em troca de algum favor prestado 
pelo senador ou por seu grupo 
político. Flávio, que é pré-candi-
dato à Presidência, nega qual-

quer irregularidade no episódio 
e a�rma que apenas pediu um 
financiamento privado para o 
�lme de seu pai.

ANDRÉ MENDONÇA 
SERÁ RELATOR
O presidente do STF, minis-

tro Edson Fachin, decidiu na 
noite desta quinta (25) que essa 
investigação �cará sob a relato-
ria de André Mendonça, magis-
trado responsável pelos inquéri-
tos do caso Master no tribunal.

A dúvida sobre a relatoria 
surgiu porque o deputado Lin-
dbergh Farias (PT-RJ) pediu 
que a apuração sobre repasse 
milionário fosse conduzida pelo 
ministro Alexandre de Moraes.

Agora, com a de�nição de 
que Mendonça será o relator, 
a expectativa na PF é que os 
inquéritos sobre os repasses 
de Vorcaro e o destino desse 
dinheiro sejam instaurados nos 
próximos dias.

A apuração sobre o even-
tual emprego dessa verba para 
bancar Eduardo é considerada 
mais complexa porque depen-
derá de cooperação com as 
autoridades americanas para, 
por exemplo, quebrar o sigilo 
dos envolvidos nos EUA.

 “DARK HORSE”

 TERREMOTO

Já a terceira frente de inves-
tigação, sobre a destinação de 
emendas parlamentares a entida-
des ligadas à produtora do �lme 
“Dark Horse”, terá como relator no 
STF o ministro Flávio Dino (foto).

A suspeita é que políticos do 
PL, como os ex-deputados Ale-
xandre Ramagem e Carla Zambelli 
e os deputados Bia Kicis (PL-DF) 
e Marcos Pollon (PL-MS) tenham 
destinado emendas a entidades da 
empresária Karina da Gama para 
�nanciar indiretamente o �lme.

O deputado Mario Frias (PL-
SP), envolvido diretamente na pro-
dução da cinebiogra�a, também 
fez contratos com empresas per-
tencentes a Karina usando verbas 
da Câmara. A empresária é respon-

sável pela empresa produtora de 
“Dark Horse”, a Go Up, e também 
é dona de entidades que receberam 
recursos públicos, como a Acade-
mia Nacional de Cultura (ANC) – 
que ganhou R$ 2,6 milhões em 
“emendas PIX” dos parlamentares 
do PL. Os parlamentares negam 
irregularidades. Além da investiga-
ção criminal da PF, a Controladoria-
-Geral da União  realiza uma audito-
ria sobre a destinação dos recursos 
dessas emendas.

Filme sobre Bolsonaro
pode levar PF a abrir
até três inquéritos

Frente de investigação que 
envolve emendas ficará com Dino

Governo regulamenta uso do FGTS 
como garantia do Consignado CLT

OMinistério do Trabalho 
publicou nesta sexta-feira 
(26) portaria no ³Diário Ofi-
cial da U nião”  com as regras 

para o trabalhador dar recursos de 
sua conta vinculada no F undo de 
G arantia por Tempo de Serviç o 
(F G TS) como garantia do crédito 
com desconto em folha de paga-
mento –  o Consignado CL T.

Anunciada desde o início da 
modalidade, em març o do ano 
passado, a regulamentaç ão e a 
adequaç ão de sistemas para uso 
do F G TS como garantia demorou 
15 meses para entrar em vigor, 
próximo das eleiç õ es. Ainda não 
há  confirmaç ão de quando as 
operaç õ es poderão ser buscadas 
nas instituições financeiras.

Com a regulamenta ç ão, 
todos os trabalhadores poderão 
usar até 10%  do saldo do F G TS 
como garantia e, também, 100%  
da multa rescisória na demissão 
sem justa causa (que equivale a 
40%  do valor do saldo).

 Os empréstimos são descon-
tados da remuneraç ão mensal do 
trabalhador, respeitado o limite 
legal da margem consigná vel (de 
até 35%  da renda líquida para 
empréstimos e financiamentos).

D e acordo com o governo, a 
ideia é que a garantia do F G TS 
barateie os juros cobrados nesta 
operaç ão, uma vez que os bancos 

Modalidade foi anunciada 
em março de 2025 e 
regras e adequação 
demoraram 15 meses

terão mais seguranç a na oferta 
dos empréstimos.

Entidades de defesa do consu-
midor, como o Procon SP e o I dec, 
entretanto, pedem cautela com o 
uso do F G TS como garantia.

Sem a regulamentaç ão do 
uso das garantias, a taxa de 
juros média da modalidade ao 
setor privado operou, durante 
esse primeiro ano de vigê ncia, 
no dobro dos empréstimos con-
signados aos servidores públicos 
e aos aposentados e pensionistas.

Em abril deste ano, última 
informaç ão disponibilizada 
pelo B anco Central, o juro do 
consignado CL T somou 3,79%  
ao mê s, contra 1,8%  ao mê s dos 
aposentados e 1,8%  ao mê s dos 
servidores públicos.

Mas a taxa do empréstimo da 

linha CLT ao setor privado ficou 
menor do que o cheque especial 
(7,61%  ao mê s) e cartão de crédito 
rotativo (14,95%  ao mê s), ambos 
registrados também em abril.

TAXAS MÉDIAS
D e acordo com rank ing dis-

ponibilizado pelo B anco Cen-
tral, em sua pá gina na internet, 
entre 28 de maio e 3 de junho, a 
taxa de juros da modalidade aos 
trabalhadores do setor privado 
varia de 1,61%  a 5,62%  ao mê s.

As taxas médias divulgadas 
pelo B C não garantem que esse 
será o juro final para os trabalha-
dores. O valor efetivo dependerá  
da aná lise de risco feita pelas 
instituições financeiras, consi-
derando fatores como garantia 
oferecida, tempo de trabalho e 

Brasil terá novo voo humanitário à Venezuela
Segundo o I tamaraty , o B ra-

sil enviará  um novo voo com 
ajuda humanitá ria para apoiar a 
Venezuela após o país ser atin-
gido por terremotos na noite da 
última quarta-feira (24).

O número mais recente de 
mortos em decorrê ncia dos tremo-
res, que vitimou dois brasileiros, é 
de 580, de acordo com a presidente 
interina D elcy  R odríguez.

A missão, programada para 
este sá bado (27), levará  equipa-
mentos para montagem de um 
hospital de campanha, com medi-
camentos e insumos médicos, 
além de 100 purificadores de água 
com painéis solares e materiais de 
apoio sanitá rio e hospitalar.

O presidente L uiz I ná cio L ula 
da Silva (PT) também autorizou 
um voo, progamado para a manhã 
desta sexta-feira saindo de G ua-
rulhos (SP) com uma equipe de 
R esgate U rbano, composta por 
44 profissionais, sendo quatro da 
Sedec/MI D R  (Secretaria Nacio-
nal de Proteç ão e D efesa Civil);  
36 dos Corpos de B ombeiros 
Militares de Minas G erais, São 
Paulo e Paraná ;  e quatro especia-
listas da Anatel (Agê ncia Nacio-
nal de Telecomunicaç õ es).

O planalto informou que as 
equipes atuarão no salvamento 
de vítimas presas em estruturas 
colapsadas e contarão com médi-
cos, cães farejadores e equipamen-

O Ministério da Saúde vene-
zuelano avalia que há  mais de 
4.300 feridos. Autoridades acre-
ditam que cerca de 200 pessoas 
ainda estão presas sob escombros 
e outras 157 estão desaparecidas.

Os tremores, considerados dois 
dos maiores terremotos da história 
moderna da América L atina, atin-
giram uma região a cerca de 160 
k m a oeste de Caracas, capital do 
país, enquanto os venezuelanos 
aproveitavam um feriado. O estado 
costeiro de L a G uaira sofreu os 
piores danos e foi declarado zona 
de desastre. A situaç ão no estado é 
uma “ verdadeira tragédia” , e deze-
nas de edifícios desabaram, regis-
trou D elcy  R odríguez.

tos especializados necessá rios às 
operaç õ es de busca e resgate.

Historicamente, as primeiras 
48 a 72 horas após um tremor 
são amplamente consideradas 
a “ janela de ouro”  para alcanç ar 
pessoas soterradas com vida. 
D epois desse período, as chances 
de sobrevivê ncia sem uma fonte 
de á gua diminuem rapidamente.

O DESASTRE
A costa norte da Venezuela 

foi atingida, na noite de quarta 
(24), por dois dos maiores ter-
remotos a afetar o país em mais 
de um século. A magnitude dos 
tremores foram de 7,2 e 7,5 na 
escala R ichter.
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 ARMA DE BOLSONARO

Gonet diz que não vê falta grave no caso 
do artefato apreendido com segurança

O procurador-geral da 
R epúbl ica ,  Paulo G onet , 
enviou nesta quinta-feira (25) 
ao Supremo Tribunal F ederal 
(STF ) parecer sobre a arma 
apreendida com um dos segu-
ranç as do ex-presidente Jair 
B olsonaro.

Na manifestaç ão, G onet 
disse que o caso está  na fase 
inicial de investigaç ão e que 
ainda não vê  falta grave na 
conduta de B olsonaro. “ O epi-
sódio noticiado, que se encon-
tra em está gio inicial de escla-
recimentos na instâ ncia própria, 
não indica, neste momento pro-
cessual, a concretude de situa-
ç ão caracterizadora de falta dis-
ciplinar ou de descumprimento 
das condiç õ es de cautela a que 
o condenado está  submetido” , 
disse G onet.

O procurador acrescentou 
que vai aguardar o fim da apu-

raç ão do caso, que é investigado 
pela Polícia Civil do D istrito 
Federal, para ter um ³juízo final e 
mais abrangente sobre os fatos” .

O parecer da PG R  foi solici-
tado nesta quarta-feira (24) pelo 
ministro Alexandre de Moraes, 
relator do caso.

Na terç a-feira (23), B olso-
naro prestou depoimento à Polí-
cia Civil do D istrito F ederal e 
confirmou que é proprietário do 
armamento. D urante a oitiva, o 
ex-presidente, que está  em pri-
são domiciliar, disse que mora 
com a esposa, Michelle B ol-
sonaro, a enteada e sua filha e 
necessita da arma. “ Tinha trê s 
mulheres em casa e eu não 
podia ficar desarmado” , afir-
mou ao delegado.

D iante da declara ç ão, 
Moraes disse que o ex-presi-
dente pode ter cometido uma 
falta grave no cumprimento 

da prisão domiciliar. Segundo 
o ministro, a L ei de Execuç ão 
Penal (LEP) definiu que cons-
titui falta grave “ possuir, inde-
vidamente, instrumento capaz 
de ofender a integridade física 
de outrem” . Para o ministro, era 
necessá rio que a PG R  avaliasse 
se o caso da arma pode ter 
impacto na renovaç ão da prisão 
domiciliar de B olsonaro, cujo 
prazo de 90 dias será  encerrado 
nesta quinta-feira (25).

Na semana passada, um 
seguranç a de B olsonaro foi 
parado em uma blitz, em B rasí-
lia, com uma arma do ex-presi-
dente. Segundo o militar, o arma-
mento seria levado para conserto.

Ao tomar conhecimento 
do caso, Moraes cobrou expli-
caç õ es sobre a solicitaç ão do 
reparo “ às vésperas do encer-
ramento do período de 90 dias 
da domiciliar” .

histórico de crédito. Especialis-
tas recomendam que os trabalha-
dores pesquisem amplamente no 
aplicativo da Carteira de Traba-
lho D igital, incentivando a con-
corrê ncia entre os bancos antes 
de contratar um empréstimo.

“ A utilizaç ão do F G TS como 
garantia cria uma camada adi-
cional de seguranç a para as ope-
raç õ es e tende a tornar o mer-
cado mais competitivo. Q uando 
o risco diminui, existe espaç o 
para condiç õ es mais favorá veis 
ao consumidor, além de ampliar 
o acesso ao crédito para milhõ es 
de brasileiros que antes encon-
travam mais dificuldades para 
conseguir aprovaç ão ou taxas 
adequadas ao seu perfil ,́ ava-
liou Alexandre Matos, CEO da 
Vip Promotora.

Antes da regulamentação, 
o juro consignado CLT 
somou 3,79% ao mês
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ECONOMIA  CONTINGENCIAMENTO

O ministro do Planejamento 
e Orçamento, Bruno Moretti, a�r-
mou que o bloqueio de R$ 23,7 
bilhões no orçamento federal será 
diluído entre as diferentes áreas 
do governo, de forma a evitar 
impactos concentrados e assegu-
rar a continuidade de benefícios 
sociais, serviços públicos, bolsas, 
obras e outras políticas públicas.

Em entrevista nesta sex-
ta-feira (26) ao programa Bom 
Dia, Ministro, produzido pela 
Empresa Brasil de Comunicação 
(EBC), Moretti explicou que o blo-
queio não representa corte de�-
nitivo, mas um “ajuste temporá-
rio” com redistribuição de recur-
sos para garantir o pagamento de 
despesas obrigatórias.

Ele lembrou que, desde 2023, 
o governo tem adotado medidas 
para garantir a retomada e a cria-
ção de políticas públicas funda-
mentais ao desenvolvimento do 
país, sem abrir mão do controle 
das contas públicas. “É para isso 
que criamos regras de limitação 
das despesas”, disse ao expli-
car que as regras adotadas para 
conciliar responsabilidade �scal 
e social exigem também ajustes 

quando há aumento de despesas 
obrigatórias. 

“Essas regras são fundamen-
tais para que a gente entregue as 
contas públicas em ordem, com-
binando os processos de respon-
sabilidade �scal com o de res-
ponsabilidade social.”

“Nesse contexto é que temos 
limites orçamentários e, quando 
há crescimento das despesas 
chamadas obrigatórias, a gente 
tem que fazer um bloqueio das 
despesas discricionárias para 
acomodar essa variação no caso 
dos benefícios”, acrescentou.

ORÇAMENTO
Na segunda-feira (22), os 

ministérios da Fazenda e do 
Planejamento comunicaram o 
bloqueio adicional de R$ 22,1 
bilhões de gastos não obrigató-
rios. O valor consta do Relatório 
Bimestral de Avaliação de Recei-
tas e Despesas, documento 
enviado ao Congresso a cada 
dois meses que orienta a execu-
ção do Orçamento.

Com o ajuste, feito para cum-
prir o limite de gastos previsto no 
arcabouço �scal, o total de recur-
sos bloqueados chega a R$ 23,7 
bilhões. Segundo os ministérios 
da Fazenda e do Planejamento, 
esse bloqueio foi necessário 
porque o governo terá de abrir 
crédito para acomodar o cres-
cimento de gastos obrigatórios.

REMANEJAMENTO
De acordo com o ministro, o 

ajuste foi feito de forma proporcio-
nal entre as áreas do governo, para 
reduzir o impacto sobre cada pasta.

Bruno Moretti, em entrevista ao 
programa Bom Dia, Ministro!

Bloqueio de R$ 23,7 bi 
não afetará serviços e 
benefícios, diz Moretti

Desemprego até maio �ca em 5,6%, 
o menor já registrado no período

A taxa de desemprego no 
trimestre encerrado em 
maio ficou em 5,6% . O 
resultado é o menor para 

o período em toda a série his-
tórica da Pesquisa Nacional 
por Amostra de D omicílios 
(Pnad) Contínua, iniciada 
em 2012. A taxa representa 
também reduç ão em relaç ão 
ao trimestre móvel anterior 
(dezembro, janeiro e feve-
reiro), quando estava em 5,8% . 
Em 2025, o índice do trimestre 
encerrado em maio era 6,2% . 
Os dados foram divulgados 
nesta sexta-feira (26) pelo I ns-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (I B G E).  

D e acordo com o analista da 
pesquisa, W illiam K ratochw ill, 
atingir a mínima histórica para 
o período indica que “ o mercado 
mantém uma tendê ncia estrutu-
ral de aquecimento e expansão 
na absorç ão de mão de obra” .

O levantamento aponta que 
o país tinha 6,1 milhõ es de 
desocupados, patamar conside-
rado está vel em comparaç ão ao 
trimestre móvel terminado em 
fevereiro (6,2 milhõ es) e dimi-
nuiç ão de 9,3%  em relaç ão ao 
ano anterior, quando eram 6,7 
milhõ es. A populaç ão ocupada 
ficou em 102,� milhões no tri-

Rendimento mensal 
médio do trabalhador foi 
de R$ 3.726, 4% acima 
do registrado no mesmo 
período do ano passado

Levantamento da Pnad mostra que o Brasil tinha 6,1 milhões de desocupados

mestre terminado em maio, 
0,5%  acima do período termi-
nado em fevereiro (mais 558 
mil pessoas).

RENDIMENTO
O rendimento médio men-

sal do trabalhador ficou em R� 
3.726 no trimestre encerrado 
em maio, está vel em relaç ão 
ao trimestre móvel anterior (R� 
3.756) e 4%  acima do regis-
trado no mesmo período do ano 
passado. Os valores são reais, 
ou seja, já  levam em conta a 
inflação do período.

INFORMALIDADE
A taxa de informalidade 

–  proporç ão de trabalhadores 
informais na populaç ão ocu-
pada –  foi de 37,3% , o que 
representa 38,3 milhõ es de 

trabalhadores. U m ano antes, 
o indicador era 37,8% . O 
I B G E considera informais os 
empregados sem carteira assi-
nada e autônomos sem CNPJ, 
por exemplo. Essas pessoas 
não tê m garantidas cobertu-
ras como seguro-desemprego, 
férias e décimo terceiro salá rio.

CONTRIBUIÇÃO PARA
A PREVIDÊNCIA
A pesquisa revelou que 

66,6%  dos trabalhadores contri-
buíram para a previdê ncia. I sso 
equivale a 68,4 milhõ es de pes-
soas. Ao contribuir para institu-
tos de previdê ncia, o trabalhador 
adquire garantias, como aposen-
tadoria, benefício por incapaci-
dade e pensão por morte.

O I B G E considera con-
tribuintes os empregados, 

empregadores, trabalhadores 
domésticos e por conta própria 
que tenham contribuído para 
institutos de previdência ofi-
cial federal (I NSS ou Plano de 
Seguridade Social da U nião), 
estadual ou municipal. O ins-
tituto esclarece que um traba-
lhador informal (por conta pró-
pria sem CNPJ) pode ser con-
tribuinte individual do I NSS.

MARCOS HISTÓRICOS
O menor desemprego 

já  registrado pela Pnad foi 
5,1%  no último trimestre de 
2025. A maior taxa já  cons-
tatada foi 14,9% , atingida em 
dois períodos:  nos trimestres 
móveis encerrados em setem-
bro de 2020 e em març o de 
2021, ambos durante a pande-
mia de covid-19.
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Mais da metade das exportações brasileiras de café são para a Europa

‘Protecionismo verde’ pode ser propósito para 
proteger produtores locais da concorrência externa

A economista K ethely n 
Ferreira considera que o EUDR 
tem um objetivo ambiental legí-
timo, “ reduzir o desmatamento 
associado às cadeias globais de 
produç ão” . No entanto, aponta 
que pode ser considerado 
uma forma de “ protecionismo 
verde” , ou seja, um meio de 
usar propósitos de conservaç ão 
ambiental para proteger fazen-
deiros locais da concorrê ncia 
externa. “ Seu desenho e seus 
efeitos comerciais levantam 
questionamentos sobre impac-
tos potencialmente discrimina-
tórios para países exportado-
res, como o B rasil” . “ O acesso 
ao mercado europeu passa a 
depender do cumprimento de 
exigê ncias rigorosas de ras-
treabilidade e devida diligê n-
cia” , completa.

Para a pesquisadora, espe-
cialmente em países em desen-
volvimento, as condi ç õ es 
geram custos adicionais aos 

exportadores, resultando, na 
prá tica, em barreira não tarifá -
ria ao comércio.

Outra crítica feita pela 
pesquisa é que o novo regula-
mento da EU  equipara os des-
matamentos legal e ilegal. O 
mecanismo europeu começ ará  
a valer meses após a celebra-
ç ão do acordo de livre comér-
cio Mercosul-U E, que elimina 
tarifas na circulaç ão de bens 
e serviç os entre os blocos e 
entrou em vigor em 1º de maio. 
Pelo lado sul-americano fazem 
parte do tratado B rasil, Argen-
tina, Paraguai e U ruguai.

CONSEQUÊNCIAS
A economista diz que não 

é possível afirmar que o Brasil 
necessariamente perderá  parti-
cipaç ão no mercado europeu de 
café. Entretanto, ela sustenta que 
há indícios de que o EUDR pode 
favorecer a concentraç ão da pro-
duç ão com grandes produtores.

“ É  razoá vel esperar que 
médios e grandes produtores 
possuam melhores condiç õ es 
técnicas, financeiras e admi-
nistrativas para implementar 
sistemas de rastreabilidade e 
comprovar que sua produç ão 
não está  associada ao desmata-
mento após 2020” , avalia.

Outra consequê ncia pode 
ser a migraç ão de compras 
europeias para países classifi-
cados como de “ baixo risco” , 
sujeitos a mecanismos de dili-
gê ncia mais brandos. Ela cita o 
exemplo do Vietnã.

Em 2024, o B rasil era o 
principal fornecedor de café 
para a U E, representando 21,8%  
das compras do bloco econô-
mico. O Vietnã é o segundo 
maior exportador (9,1% ). “ É  
plausível supor que parte dos 
importadores europeus possa 
substituir fornecedores brasi-
leiros por vietnamitas” , sugere 
a economista.

 EXPORTAÇÕES

Exigências regulatórias da UE podem embarreirar pequenos cafeicultores
Restrições que serão impostas 

pelo Regulamento da União Euro-
peia sobre Produtos L ivres de D es-
matamento (EUDR) até junho de 
2027 farão com que cooperativas 
rurais e produtores familiares do 
café brasileiro tenham mais difi-
culdades para vender a produç ão 
para o bloco europeu.

A constataç ão faz parte de 
um estudo do projeto D escar-
bonizaç ão e Política I ndustrial:  
Desafios para o Brasil, do Ins-
tituto de Economia da U niversi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), divulgado nesta se[-
ta-feira (26) pela Agê ncia B ori, 
voltada a estudos científicos.

O levantamento contextua-

liza que pouco mais da metade 
(51,2% ) da produç ão do café bra-
sileiro teve como destino a U nião 
Europeia (U E), em 2024, e prevê  
quais impactos da política de con-

europeu criou como forma de 
desestimular o desmatamento nos 
países que exportam para a EU .

O futuro regulamento con-
diciona o acesso ao mercado 
europeu à comprovaç ão de que 
os produtos não foram cultivados 
em á reas que sofreram desmata-
mento após dezembro de 2020.

Se não houver comprovaç ão, 
a importaç ão pela U E é vetada. 
As pesquisadoras da UFRJ 
K ethely n F erreira e Marta Cas-
tilho destacam que o bloco euro-
peu classifica o Brasil como país 
de “ risco padrão” . I sso obriga os 
produtores a executarem um pro-
cesso rigoroso de verificação e 
rastreabilidade para certificar a 

origem sustentá vel das safras.
A pesquisa aponta que a 

exposiç ão da economia brasileira 
à nova regra é de 5,3%  do total de 
e[portações. O estudo identifica 
sete commodities como “ relevan-
tes´ no âmbito da EUDR, e o café 
é a que mais depende de compras 
da U nião Europeia, único com 
mais da metade da safra indo para 
o Velho Continente.

Commodities são matérias-
-primas vendidas em grandes 
quantidades e negociadas em 
preç os internacionais.

CAFÉ MAIS AFETADO
Além do café, as commodities 

citadas pela pesquisa da UFRJ 

são gado bovino, cacau, óleo de 
palma, borracha, soja e madeira.

As autoras do estudo apon-
tam que, no caso do café, micro 
e pequenos produtores serão mais 
afetados, pois esbarram em limita-
ç õ es técnicas e falta de regulariza-
ção fundiária, o que dificulta ras-
trear dados que comprovem que a 
á rea não foi desmatada após 2020.

Originalmente o EUDR 
começaria a vigorar no fim de 
2024, mas, depois de dois adia-
mentos, está  previsto para come-
ç ar valer de forma gradual:  para 
grandes e médios produtores 
em 30 de dezembro de 2026 e 
para micro e pequenos em 30 de 
junho de 2027.

servaç ão ambiental europeia afe-
tarão as exportaç õ es brasileiras.

EUDR é a sigla para Euro-
pean Union Deforestation Regu-
lation, uma regulaç ão que o bloco 

PNAD

• A pesquisa do IBGE apura o 
comportamento no mercado 
de trabalho para pessoas 
com 14 anos ou mais e leva 
em conta todas as formas 
de ocupação, sejam com 
ou sem carteira assinada, 
temporárias e por conta 
própria, por exemplo.

• Pelos critérios do instituto, só 
é considerada desocupada 
a pessoa que efetivamente 
procurou uma vaga 30 dias 
antes da pesquisa. São 
visitados 211 mil domicílios 
em todos os estados e no 
Distrito Federal.
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SAÚDE

Os números referentes ao 
desempenho de estudantes que 
concluíram o ensino médio na 
rede pública do país apresenta-
ram melhora entre 2022 e 2025. 
O índice de reprovação caiu 62%, 
o de abandono diminuiu 61% e 
o atraso escolar teve redução de 
28%. No mesmo período, a taxa 
de aprovação subiu 11%.

Os novos dados divul-
gados nesta sexta-feira pelo 
MEC fazem parte da segunda 
etapa do Censo Escolar 2025, 
feito pelo Inep. O levantamento 
anual permite calcular as taxas 
de rendimento escolar no país. 

De acordo com o MEC, a 
evolução dos indicadores edu-
cacionais no Brasil se deve à 
implementação, desde 2023, 
de diversos programas estru-
turantes como o Compromisso 
Nacional Criança Alfabetizada, 
o Escola em Tempo Integral, a 
Estratégia Nacional de Escolas 
Conectadas, além da a criação 
do programa Pé-de-Meia, em 
2024, e de avanços no Enem.

O ministro da Educação, 
Leonardo Barchini, comemora 
o fato de mais estudantes per-
manecem na escola, avança-
rem de série e concluírem os 
estudos no tempo adequado. 
“O cenário re�ete combinação 
de políticas públicas voltadas à 
permanência, à aprendizagem 
e ao aprimoramento das con-
dições de oferta da educação 
básica. Houve melhoria simul-
tânea nos indicadores de aban-
dono, repetência e atraso.”

PERMANÊNCIA 
Os dados também indicam 

que mais estudantes têm con-
seguido permanecer no ensino 
médio. Entre 2022 e 2025, a 
taxa de não retorno ao ensino 
médio caiu 28%, o que signi�ca 
que mais jovens permaneceram 
em sala de aula de um ano letivo 
para outro. O Inep  estima que 
se o indicador permanecesse 
no nível de 2022, o Brasil teria, 
quase 250 mil estudantes a 
menos no ensino médio. 

MEC atribui resultados de 2025 à combinação de políticas públicas
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Censo Escolar: Brasil 
reduz índices de atraso, 
reprovação e abandono

Diabetes é a principal causa 
de amputações no Brasil

O diabetes mellitus é uma 
doenç a causada por pro-
blemas na produç ão ou 
resistê ncia à absorç ão de 

insulina, hormônio que regula 
a glicose (aç úcar) no sangue e 
garante energia para o orga-
nismo. Essa deficiência pode 
resultar em uma série de com-
plicaç õ es de saúde, que vão de 
disfunç õ es cardiovasculares –  
afetando coraç ão e vasos san-
guíneos –  a neuropatias diabé-
ticas –  problemas no sistema 
nervoso periférico, danificando 
nervos sensitivos e motores.

As consequê ncias do qua-
dro podem ser graves. “ O dia-
betes é a principal causa de 
amputaç õ es no B rasil, provoca-
das pela síndrome do pé diabé-
tico, uma complicaç ão crônica 
da doenç a” , afirma a enfer-
meira Samay a R ibeiro, respon-
sá vel pelo Ambulatório do Pé 
D iabético do Centro Especiali-
zado em D iabetes (Cedoh), da 
Secretaria de Saúde (SES-D F ).

D e acordo com o Ministé-
rio da Saúde, cerca de 85%  das 
amputaç õ es de membros infe-
riores são feitas em pacientes 
com pé diabético. A síndrome 
é caracterizada pelo apare-
cimento de feridas de difícil 
cicatrizaç ão, que gradativa-

Pé diabético compromete
a anatomia, vascularização 
e a sensibilidade dos 
membros inferiores; rede 
pública oferece tratamento

mente evoluem para úlceras e 
infecç õ es mais graves, resul-
tado dos níveis elevados de 
aç úcar no sangue ou da circu-
lação sanguínea deficiente nas 
extremidades do corpo.

“ Em geral, o usuá rio que 
chega ao Cedoh já  sofreu 
vá rios níveis de acometimento. 
Nos pés, além do dano vascu-
lar, também há  o comprome-
timento nervoso. O paciente 
descompensado apresenta uma 
irrigaç ão sanguínea cada vez 
mais deficiente e, ao mesmo 
tempo, a alteraç ão neurológica:  
ele perde completamente a sen-
sibilidade dos membros. Esse 
é um processo gradativo. Mui-
tas vezes ele só percebe uma 
lesão quando o trauma já  evo-

luiu e a á rea já  está  necrosanda. 
Com esse grau de comprome-
timento, infelizmente, a inter-
venção acaba por ficar bastante 
limitada” , comenta Samay a.

DIABETES TIPO 2 E 
PRIMEIROS SINTOMAS
A enfermeira do Cedoh res-

salta que a maioria dos pacien-
tes com complicaç õ es nos pés 
enfrentam o diabetes tipo 2, 
ocasionado a partir de condi-
ç õ es como sobrepeso, seden-
tarismo, alimentaç ão inade-
quada e hipertensão. “ Essa é 
uma doenç a que se desenvolve 
ao longo de muitos anos. Se 
o usuá rio é diagnosticado na 
idade adulta, geralmente já  
idoso, é porque ele já  desen-

volve a doenç a há , no mínimo, 
cinco anos ,́ afirma.

D os primeiros sinais até 
a necessidade de amputaç ão, 
decorre-se um longo cami-
nho. Por parecer inofensivo, o 
primeiro sintoma costuma ser 
ignorado:  o ressecamento dos 
pés. “ O nome disso é ‘ xero-
dermia¶ e, nesse caso, significa 
que já  existe um comprometi-
mento das fibras nervosas que 
estimulam a produç ão de suor 
e sebo no pé. Então, o paciente 
vai ter sempre os pés resse-
cados independentemente de 
hidratá -los com creme. O res-
secamento evolui rapidamente 
para fissuras� js vezes pegamos 
pacientes que chegam pratica-
mente sem andar” .

Educação e acolhimento em tratamento no HCB
O tratamento do diabe-

tes vai muito além da aplica-
ç ão de insulina e da mediç ão 
de glicose na ponta do dedo. 
Por trá s desse controle diá rio, 
existe uma realidade invisível 
para a maioria das pessoas. 
São noites sem dormir, medo 
constante de uma crise de hipo-
glicemia, receio dos julgamen-
tos sociais ao usar um sensor 
ou aplicar o medicamento em 
público e o peso de lidar com 
uma condiç ão crônica que não 
tira férias. Por isso, no Hospi-
tal da Crianç a de B rasília José 
Alencar (HCB ), o D ia Nacio-
nal do D iabetes, celebrado em 
26 de junho, ganha um signi-
ficado que vai muito além do 
ambiente de consultório.

ATENDIMENTO 
INDIVIDUALIZADO
Paola B rugnera, endocri-

nologista pediá trica e médica 
responsá vel técnica do Pro-
grama de D iabetes do HCB , 
explica que o hospital atende 
os pacientes de forma indivi-
dualizada. Cada crianç a pos-
sui uma rotina, necessidades 
e há bitos alimentares especí-
ficos, demandando um plano 
de tratamento individualizado 
que inclui desde os bebê s até 
adolescentes atendidos.

“ O diferencial do HCB  é 
ter uma equipe multidisci-
plinar. O paciente passa por 
diferentes á reas:  endocrino-
logia, psicologia, enferma-
gem e técnico de enferma-

receita de insulina, se não 
atendermos o paciente nas 
suas individualidades” .

gem que faz o acolhimento, 
assistê ncia social e nutriç ão. 
Não adianta só entregar a 

 RECONHECIMENTO

Duas escolas brasileiras 
estão entre as 50 melhores 
escolas do mundo: a Escola 
Municipal GET IV Centená-
rio (RJ) e a Escola Baniwa 
Kalipana, em São Gabriel da 
Cachoeira (AM). Elas concor-
rem ao Prêmio Melhores Esco-
las do Mundo 2026 e estão 
entre as dez �nalistas de cada 
uma das cinco categorias.

Em São Gabriel da Cacho-
eira eram 2h quando o resul-
tado foi transmitido. Na Terra 
Indígena Alto Rio Negro, estu-
dantes e lideranças indígenas 
aguardavam acordados e reu-
nidos, torcendo pela escola. 

A comemoração foi geral 
quando a escola foi anunciada 
como uma das finalistas na 
categoria Ação Ambiental. 

Na Maré, na zona norte 
do Rio de Janeiro, onde está 
a unidade do Ginásio Educa-
cional Tecnológico (GET) �na-
lista na categoria Superação 
de Adversidade, o dia também 
foi de festa. 

“O coração está transbor-
dando de alegria. É muito gos-
toso a gente receber esse reco-
nhecimento em uma área vul-
nerável como é a nossa”, come-
morou a diretora do GET IV 
Centenário, Alessandra Aguiar.

Brasil tem duas escolas finalistas no 
Prêmio Melhores Escolas do Mundo

EDUCAÇÃO

Diferencial do HCB é atender os pacientes de forma individualizada
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É apon-
tado pelo
corretor,
no Word

Formato
da mão
francesa 

Diário
Oficial

(abrev.)

"(?) Bem",
sucesso
de Lulu
Santos

Ferro,
em inglês

(?) de
guerra, 

brincadeira
em equipe

Age como
a cola

Dança
caipira

embalada
por viola

Nem, 
em inglês

Resultado
de opera-
ções ma-
temáticas 

Raio 
(abrev.)

Raiz, em
inglês

Gênero de
livros de
Stephen

King
Ingrediente
do drinque

piña
colada

Cada letra
do cartão-
resposta

Gás da 
criopre-
servação
(símbolo)

Mar, em
inglês
(?) na

rede: gol

Forma o
carretel

Cavalo
anão

(?) Pilatos,
perso-
nagem
bíblico

Formação
oceânica 

Prova 
automotiva

Cidade como
Porto Real (RJ)

Ciência que 
estuda o Universo 

Menos
espessa
Ajuste,

em inglês

Leitura
pública de
poemas

(?) de
talião:

olho por 
olho, dente
por dente

Despida
(?)-nupcial,

tipo de
contrato

Banais
Parte

inflamável
da vela

Cervídeo do Pantanal
mato-grossense

(?) Palito, namorada
de Popeye (HQ)

Ocultado;
escondido

Opção de tratamento
buscada 

por
devotos

Beira-mar

Bahia
(sigla)

HORÓSCOPO

Hoje o trabalho exige perseve-
rança para vencer obstáculos 
e evitar conflitos matinais, 

mas a tarde traz melhor entendimento com 
os outros. Paciência é fundamental para 
manter seu bem-estar. No amor, deixe o 
orgulho de lado e aproveite a noite para 
reforçar a sintonia com quem gosta. Cor: 
DOURADO Palpite: 57, 03, 28.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje, é importante ter cau-
tela com finanças e evitar 
impulsos de compras. Nos 

relacionamentos, a manhã pode trazer 
desafios, mas a tarde promete mais 
harmonia e bom humor. No amor, evite 
provocações para manter o clima leve e 
saudável. Aproveite o dia com equilíbrio. 
Cor: PRETO Palpite: 02, 29, 20.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje, cuidado ao lidar com o 
trabalho e finanças, evitando 
conflitos com a chefia para 

não perder credibilidade. Nos relaciona-
mentos, a paciência é essencial e a tarde 
promete harmonia. No amor, pratique a 
diplomacia para evitar mal-entendidos 
e fortalecer seu laço amoroso. Cor: 
AMARELO-OURO Palpite: 10, 46, 03.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje, mantenha a calma 
e use sua disciplina para 
evitar atrasos e garantir 

a estabilidade financeira. No amor, 
seja mais paciente e adie conflitos para 
aproveitar melhor a tarde. Um dia de 
aprendizados e equilíbrio, melhorando 
o astral com esforço e compreensão. Cor: 
VIOLETA Palpite: 05, 04, 32.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Cuide das f inanças com 
atenção e evite confusões 
com amigos e familiares. 

Mantenha a paciência diante de conflitos, 
pois a Lua traz boas notícias na tarde. 
No amor, evite ressentimentos e pratique 
o diálogo. As paqueras ganham força 
à tarde. Mantenha a harmonia. Cor: 
BRANCO Palpite: 38, 45, 11.

CÂNCER 21/06 A 20/07

As emoções podem ficar 
tensas pela manhã, então 
aposte na calma e na paz para 

preservar suas relações. No financeiro, 
mantenha a prudência e evite riscos. No 
amor, o astral melhora à tarde, aproveite 
seu charme para conquistar. Confie no seu 
potencial! Cor: PRATA Palpite: 56, 18, 09.

LIBRA 23/09 A 22/10

Calma, Sagitário, pois a 
manhã exige atenção às 
emoções e possíveis conflitos. 

Já a tarde promete tranquilidade e avanços 
na vida amorosa. Mantenha a paciência 
nos negócios e nas finanças, e aproveite 
o momento para surpreender alguém 
especial, pois o amor está no ar. Cor: 
PINK Palpite: 23, 40, 60.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje, o clima familiar exige 
paciência para evitar con-
flitos, mas tudo melhora à 

tarde. No trabalho, foque no que depende 
de você e evite depender dos outros. No 
amor, seja discreto e paciente para superar 
os momentos turbulentos e fortalecer seu 
relacionamento. Tenha calma e esperança! 
Cor: CINZA Palpite: 26, 44, 42.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

A prudência é sua melhor 
aliada. Controle os gastos e 
mantenha o foco no traba-

lho, mesmo diante de altos e baixos. Na 
parte da tarde, o amor tende a ganhar 
estabilidade e boas energias, reforçando 
conexões e emoções. Aproveite o dia 
com equilíbrio e otimismo. Cor: AZUL-
-ESVERDEADO Palpite: 32, 49, 04.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje, mantenha calma e con-
trole suas palavras em casa, 
especialmente no período da 

manhã. Evite conflitos desnecessários. 
Problemas emocionais podem afetar seu 
bem-estar, mas a energia melhora após 
o almoço, trazendo boas novidades no 
amor e uma sintonia mais forte com seu 
parceiro. Cor: LARANJA Palpite: 39, 37, 55.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Evite fofocas e mantenha a 
calma para evitar conflitos 
desnecessários. No trabalho, 

seja cauteloso ao lidar com dinheiro, 
pensando bem antes de investir ou gastar. 
O humor melhora à tarde, trazendo 
possibilidades de momentos emocionantes 
no amor. Aproveite o dia com atenção às 
relações. Cor: VERDE Palpite: 59, 32, 33.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje, sinais de instabilidade 
podem afetar seu bem-estar 
e finanças, então evite gastos 

impulsivos. Nos relacionamentos, paciência 
é fundamental para evitar conflitos, espe-
cialmente nas paixões. No amor, o clima 
melhora à tarde, trazendo mais harmonia 
e boas oportunidades para o seu coração. 
Cor: AZUL-ROYAL Palpite: 25, 34, 61.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

 NO VENÂNCIO SHOPPING

O último fim de semana 
de junho promete ser de diver-
são, esporte e convivência no 
Venâncio Shopping. Com atra-
ções que dialogam com dife-
rentes públicos, o empreendi-
mento convida famílias, crian-
ças, apaixonados por futebol 
e colecionadores a aproveita-
rem uma programação gratuita 
que transforma os corredores 
do shopping em um espaço 
de encontro, entretenimento e 
experiências compartilhadas.

Para os pequenos, o tra-
dicional Sabadinho Divertido 
leva ao palco, no sábado (27), 
às 14h, o espetáculo Borbo-
leta Corajosa. A apresentação 
acompanha a trajetória de uma 
pequena borboleta que enfrenta 
desa� os ao nascer com defeito 
na asa e descobre, com a ajuda 
dos amigos, a importância da 
confiança e da superação. A 
peça integra a programação 
cultural gratuita promovida pelo 
shopping e promete emocionar 
crianças e adultos.

O universo esportivo também 
marca presença no empreendi-
mento. Os visitantes podem 
conhecer e praticar futmesa 
durante os treinos abertos reali-
zados às segundas e quintas-fei-
ras, além de acompanhar as eta-
pas mensais da modalidade que 
será realizada no sábado, a par-
tir das 14h. A iniciativa, realizada 
em parceria com a Academia 
Futmesa Ascade, busca apro-
ximar o público de um esporte 
genuinamente brasileiro que 
combina estratégia, habilidade 
e paixão pelo futebol.

O clima de Copa do Mundo 
completa a programação. Em 
parceria com a Decathlon, o 
Venâncio Shopping recebe a Fan 

Zone, espaço dedicado à troca 
de � gurinhas do álbum o� cial do 
mundial. Localizada no piso P1, a 
área funciona aos sábados, das 
10h às 18h, e se tornou ponto 
de encontro para colecionadores 
de todas as idades que desejam 
completar seus álbuns, trocar 
� gurinhas repetidas e comparti-
lhar a emoção do torneio. 

“Queremos que o Venân-
cio seja cada vez mais reco-
nhecido como um espaço de 
convivência, onde as pessoas 
possam criar memórias, com-
partilhar experiências e aprovei-
tar momentos de lazer de forma 
gratuita e acessível. Reunir cul-
tura, esporte e entretenimento 
em uma mesma programação 
é uma forma de atender dife-
rentes públicos e fortalecer 
essa conexão com a comu-
nidade”, destaca Rosângela 
Castro, gerente de marketing 
do Venâncio Shopping.

Programação reúne teatro 
infantil, futmesa e espaço 
para troca de � gurinhas

ECOS ANCESTRAIS: o� cina gratuita revela 
os sons e funções do gonguê no maracatu

O som metá lico que guia os 
caminhos do Maracatu de 
B aque Virado será  tema 
da pró[ima ofi cina promo-

vida pelo grupo Zenga B aque 
Angola. Neste domingo (28), 
às 10h, a Casa de Cultura do 
G uará  recebe uma formaç ão 
gratuita dedicada ao gonguê , 
instrumento responsá vel por 
conduzir as marcações rítmi-
cas que orientam todo o con-
junto percussivo do maracatu-
-nação. As inscrições são feitas 
pelo formulá rio eletrônico.

Conduzida por Jorge do Pan-
deiro (Tata K ossy k italemy m), a 
atividade oferecerá uma imer-
são teórico-prática voltada tanto 
para iniciantes quanto para pes-
soas com e[periência em percus-
são. Ao longo do encontro, os 
participantes terão contato com 
conteúdos que vão dos funda-
mentos bá sicos às possibilidades 
mais avanç adas de execuç ão do 
instrumento, em uma metodolo-
gia dinâ mica, lúdica e centrada 
na prá tica coletiva.

“ Para quem tá  descobrindo 
a cultura popular afro-brasileira, 
digo que esse mergulho [ por meio 
da ofi cina@ é incrível, pois nada 
mais obrigatório para o cidadão 
brasileiro que estudar sua ances-
tralidade e entender um pouco 

Iniciativa faz parte de um 
ciclo de atividades gratuitas 
de Maracatu, promovido 
pelo grupo brasiliense 
Zenga Baque Angola 

mais sobre sua história e seu papel 
no meio em que vive. E essa apro-
[imação com o Maracatu é apai-
xonante:  um ritmo incrível que 
traz toda a história da diá spora 
africana para o B rasil, com sua 
cultura ancestral e musicalidade 
que encantam” , assinala Jorge. 

No Maracatu de B aque 
Virado, o gonguê  desempenha 
um papel fundamental na cons-
truç ão da musicalidade. Seu toque 
funciona como referê ncia para os 
demais instrumentos, estabele-
cendo diálogos com alfaias, cai-
xas, agbê s e ganzá s. Mais do que 
um elemento musical, o instru-
mento integra uma tradição cultu-
ral que atravessa gerações e man-
tém viva a herança afro-brasileira 
presente nas naç õ es de maracatu 
de Pernambuco.

Em 19 de julho, o Ecos 
Ancestrais promove a última 
oficina desse ciclo do projeto, 
dedicada à alfaia, tambor de 
som grave que é considerado o 

“ coraç ão”  do Maracatu. F eito de 
madeira e couro, a alfaia tam-
bém é usada em outros ritmos 
tradicionais, como o Coco e a 
Ciranda, também símbolos da 
cultura pernambucana.  

MARACATU-NAÇÃO 
(BAQUE VIRADO)
Com raízes históricas pro-

fundamente ligadas ao estado 
pernambucano e js contribui-
ções dos povos africanos e afro-
descendentes para a formaç ão 
da cultura brasileira, o Maracatu 
de Baque Virado é reconhecido 
como uma das mais importantes 
manifestações da cultura popu-
lar do país. Nesse contexto, o 
Zenga B aque Angola atua como 
guardião e difusor dessa tradiç ão 
no D istrito F ederal, promovendo 
espaços de aprendizado, convi-
vê ncia e transmissão de saberes.

A iniciativa fortalece a circu-
laç ão de conhecimentos ligados 
ao patrimônio cultural imaterial 
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brasileiro e amplia o acesso da 
população js práticas que com-
põem o universo do maracatu-na-
ção. Por meio das ofi cinas, par-
ticipantes tê m a oportunidade de 
vivenciar não apenas aspectos 
técnicos da música, mas também 
os valores de coletividade, ances-
tralidade e pertencimento presen-
tes nessa manifestaç ão cultural.

SOBRE O PROJETO
A oficina integra um ciclo 

formativo realizado pelo Zenga 
B aque Angola ao longo de 2026. 
O projeto promove ofi cinas sobre 
os diferentes instrumentos do 
Maracatu de Baque Virado, além 
de ações de confecção e manu-
tenç ão de instrumentos, produç ão 
de fi gurinos e atividades de for-
talecimento cultural do grupo. A 
programação inclui ainda encon-
tros com convidados da Naç ão de 
Maracatu L eão da Campina, de 
Pernambuco, ampliando o inter-
câ mbio entre B rasília e uma das 

mais tradicionais referê ncias do 
maracatu-nação.

ZENGA BAQUE ANGOLA 
F undado em 2017, o Zenga 

B aque Angola nasceu a partir 
do encontro entre batuqueiros 
de Brasília e o mestre +ugo Leo-
nardo, regente da Nação de Mara-
catu L eão da Campina. D esde 
então, o coletivo constrói uma tra-
jetória de conexão entre o D istrito 
F ederal e Pernambuco, mantendo 
vínculos culturais e espirituais 
com a tradição do maracatu-na-
ção. O grupo é fi liado j Nação 
Leão da Campina e recebe orien-
taç ão espiritual da Mametu Nadja 
Baléginam, matriarca do terreiro 
K aiangu K ia Í tembu e sacerdotisa 
do Candomblé Angola Goméia.

O Ecos Ancestrais é reali-
zado pelo G rupo Zenga B aque 
Angola, com fomento do F undo 
de Apoio j Cultura (FAC-DF) e 
da Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa (Secec-DF). 

SERVIÇO

ECOS ANCESTRAIS: OFICINA 
DE GONGUÊ DE MARACATU
Quando: Domingo, 28 de 
junho, às 10h

Onde: Casa de Cultura do Guará
Inscrição: docs.google.com/
forms/d/e/1FAIpQLSdvVG4VO5
FggaG5FO17LVeWDHrgEJpPJy
zxo_S_FUyFVz_oMw/viewform.

Adesão: gratuita
Redes: instagram.com/
zengabaqueangola/

Evento será neste 
domingo (28), na Casa 

de Cultura do Guará

SERVIÇO

Fim de Semana Divertido 
no Venâncio Shopping
• Sabadinho Divertido

Espetáculo Borboleta 
Corajosa. Data: sábado 
(27), às 14h. 
Local: Venâncio 
Shopping (SCS Quadra 
8 – Asa Sul) 

• Futmesa
Competições mensais
Data:  sábado (27), a 
partir das 14h. Local: 
Venâncio Shopping

• Fan Zone – Troca
   de Figurinhas

Data: aos sábados
Horário: das 10h às 18h
Local: Piso P1 – Venâncio 
Shopping.
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ESPORTE  VÔLEI

A seleção masculina de vôlei 
busca a reabilitação na Liga das 
Nações nesta sexta-feira (26). 
Às 15h (horário de Brasília), os 
brasileiros encaram a Itália em 
Liubliana (Eslovênia), no segundo 
compromisso da semana número 
dois da competição.

Na última quarta-feira (24), 
também na capital eslovena, 
o Brasil sofreu a primeira der-
rota no torneio, que reúne as 18 
principais seleções do mundo. A 
equipe dirigida por Bernardinho 
foi superada pela Ucrânia por 3 
sets a 1, com parciais de 27/29, 
22/25, 25/22 e 21/25.

O time brasileiro dependeu 
muito do oposto Darlan, que fez 
26 pontos. Apenas mais dois 
jogadores – o ponteiro Adriano 
e o central Flávio – �zeram pelo 
menos dez pontos na equipe 
verde e amarela. Do lado ucra-
niano, foram quatro atletas 
atingindo a segunda dezena na 
pontuação, além de a e�ciência 
ofensiva ter sido mais bem dis-
tribuída, com 19 pontos de Oleh 

Plotnytskyi, 15 do também pon-
teiro Illia Kovalov e 17 do oposto 
Vasyl Tupchii.

CLASSIFICAÇÃO
O Brasil está na quinta posi-

ção, com quatro vitórias, uma 
derrota e 11 pontos. A Itália, 
próxima adversária brasileira, 
está em sétimo, com 10 pontos. 
São três triunfos e três revezes. 
O último nesta quinta-feira (25), 
também para a Ucrânia, por 3 
sets a 0 (25/23, 25/19 e 25/16).

A liderança é dos Estados 
Unidos, que soma 15 pontos, 
com cinco vitórias e uma derrota. 
O Japão, porém, tem a melhor 
campanha proporcional, levando 
a melhor nas cinco partidas em 
que esteve em quadra. O time 
asiático acumula 14 pontos.

Campeão em 2021, o Brasil 
tenta se igualar à França, Rússia 
e Polônia, ganhadora no ano pas-
sado, como um dos maiores ven-
cedores da Liga das Nações. Em 
2025, a seleção de Bernardinho 
conquistou a medalha de bronze.

Após sequência invicta em Brasília, seleção vem de revés para Ucrânia
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Seleção masculina pega 
Itália atrás de reabilitação 
na Liga das Nações (LNV)

Copa do Mundo: Brasil encara
o Japão na 2ª fase da competição

O B rasil já  conhece o adversá -
rio da segunda fase da Copa 
do Mundo de 2026. Após 
o empate por 1 a 1 entre 

Japão e Suécia nesta quinta-feira 
(25), os japoneses garantiram a 
segunda colocaç ão do G rupo F  
e confirmaram o duelo contra 
a seleç ão brasileira na primeira 
etapa do mata-mata.

A partida será  disputada na 
próxima segunda-feira (29), às 
14h (de B rasília), no NR G  Sta-
dium, em Houston, no Texas, 
Estados U nidos. O confronto 
vale vaga nas oitavas de final 
da Copa, etapa que passou 
a integrar o torneio após a 
ampliaç ão para 48 seleç õ es.

O B rasil avanç ou como 
líder do G rupo C, com sete 
pontos. A equipe comandada 
por Carlo Ancelotti terminou a 
fase de grupos à frente do Mar-
rocos pelos critérios de desem-
pate, enquanto o Haiti ficou 
pelo caminho e a Escócia está  
próxima de sair do grupo dos 
melhores terceiros colocados.

Já  o Japão assegurou a clas-
sificação ao empatar com a Sué-
cia na última rodada do G rupo 
F . A seleç ão japonesa terminou 
na segunda posiç ão da chave, 
atrá s da Holanda, e agora terá  
pela frente o B rasil na aber-
tura da fase eliminatória. Caso 

Confronto do mata-mata 
será na segunda-feira 
(29), em Houston, valendo 
vaga nas oitavas de �nal

avance, a seleç ão brasileira vol-
tará  a campo no dia 5 de julho, 
domingo, às 17h, pelas oitavas 
de final. As quartas de final 
estão previstas para 11 de julho, 
a semifinal para 15 de julho e a 
decisão da Copa do Mundo será  
disputada em 19 de julho.

PROGRAMAÇÃO
ATÉ SEGUNDA
Passada a euforia pela clas-

sificação para a segunda fase da 
Copa do Mundo 2026, a Seleç ão 
B rasileira retorna aos trabalhos 
nesta sexta-feira (26) visando o 
duelo contra o Japão, que termi-
nou em segundo lugar no G rupo 

F . D epois da folga na última 
quinta-feira (25), o elenco volta 
a treinar no CT Columbia Park , 
em Nova Jersey  nesta sexta às 
13h (horá rio de B rasília).

No sá bado (27), o técnico 
Carlo Ancelotti comanda uma 
atividade às 10h30. L ogo depois, 
a Seleç ão viaja para Houston, no 
Texas, local do confronto vá lido 
pela fase 16 avos. O domingo 
da Seleç ão será  de treino no 
período da manhã, no está -
dio do Houston D y namo, e 
entrevistas coletivas no NR G  
Stadium, palco do duelo de 
segunda, com Ancelotti e um 
jogador ainda a definir.

Equador vence a Alemanha e avança; Paraguai 
empata com a Austrália e tem chance de seguir

O Equador dependia apenas 
da vitória sobre a já classificada 
Alemanha na última partida da 
fase de grupos para avanç ar ao 
mata-mata da Copa do Mundo. 
Com gana e determinaç ão, a L a 
Tri ganhou de virada por 2 a 1 
após 90 minutos de pura emoç ão 
no Está dio de Nova Jersey , nesta 
quinta-feira (25), em duelo pelo 
G rupo E.  Após sair atrá s no pla-
car com gol de Sané no primeiro 
minuto de jogo, o Equador se 
recuperou, empatou sete minu-
tos depois com Angulo, e coube 
ao atacante G onzalo Plata –  que 
atua no F lamengo –  marcar o gol 
da virada e da classificação.

COSTA DO MARFIM 
DERROTA CURAÇAO
O atacante Nicolas Pépé 

marcou os dois gols da vitó-
ria da Costa do Marfim sobre 
Curaç ao por 2 x 0 nesta quinta-
-feira, garantindo pela primeira 
vez uma vaga no mata-mata da 
Copa do Mundo. A Costa do 
Marfim, com seis pontos, ter-
minou em segundo lugar no 
grupo, atrá s da Alemanha, e se 

classificou para a fase elimina-
tória da Copa do Mundo pela 
primeira vez em quatro tenta-
tivas. Curaçao ficou em último 
e está  fora do torneio. 

JAPÃO E SUÉCIA 
EMPATAM EM 1 X 1
O Japão será  adversá rio do 

B rasil na próxima fase da Copa 
do Mundo. A classificação dos 
Samurais Azuis (como a seleç ão 
nipônica é conhecida) foi asse-
gurada nesta quinta-feira (25), 
no empate por 1 a 1 com a Sué-

TURQUIA 3 X 2 EUA
A Turquia venceu os Estados 

U nidos por 3 a 2 nesta quinta-feira 
(26), em L os Angeles, pela ter-
ceira rodada do G rupo D  da Copa 
do Mundo de 2026. Eliminada 
desde a segunda rodada, a Tur-
quia somou os primeiros trê s pon-
tos na competiç ão. Já  os Estados 
Unidos, classificados antecipada-
mente para o mata-mata, encerra-
ram a fase de grupos na lideranç a 
da chave, com seis pontos.

AUSTRÁLIA 0 X 0 PARAGUAI
Na madrugada desta sexta-

-feira (26), Paraguai e Austrá lia 
seguiram a má xima de Vander-
lei L uxemburgo, que diz que “ o 
medo de perder tira a vontade 
de ganhar” , e empataram por 0 
a 0 no L evi’ s Stadium, em Santa 
Clara.  O resultado pela última 
rodada do grupo D  garantiu a 
classificação da Austrália para 
a segunda fase (ou 16-avos 
de final) da Copa do Mundo, 
como segundo colocado, e pra-
ticamente também confirmou a 
vaga do Paraguai como um dos 
melhores terceiros.

cia, em D allas (Estados U nidos), 
pela terceira e última rodada do 
G rupo F . Os suecos, com quatro 
pontos, também avanç aram aos 
16 avos de final como um dos 
oito melhores terceiros coloca-
dos da fase de grupos. 

HOLANDA 3 X 1 TUNÍSIA
A Holanda garantiu a lide-

ranç a do G rupo F  da Copa do 
Mundo com uma vitória de 3 x 1 
sobre a Tunísia nesta quinta-feira. 
A derrota da Tunísia encerra a 
campanha do país no Mundial.

 VOLTA DO LAGO CAIXA

A expectativa cresce entre 
corredores, assessorias espor-
tivas e equipes de revezamento 
que se preparam para a 20ª 
edição da Volta do Lago Caixa. 
Marcada para o dia 5 de julho, 
com largada e chegada na Ponte 
JK, a prova se consolidou como 
um dos eventos esportivos mais 
tradicionais do Distrito Federal 
e  reunirá atletas de diferentes 
regiões do país em percursos de 
50 km, 70 km e 100 km.

Ao redor do Lago Paranoá, 
os participantes encontram 
muito mais do que um desa-
�o físico. A Volta do Lago Caixa 
combina resistência, estratégia, 
planejamento e integração em 
um percurso que percorre dife-
rentes regiões da capital federal 
e proporciona uma experiência 
única aos atletas.

Principal característica da 
prova, o revezamento, mobiliza 
a maior parte dos participantes. 
Antes da largada, as equipes 
analisam os 12 trechos do per-
curso para de�nir a distribuição 
dos corredores ao longo dos 100 
quilômetros. A escolha considera 
fatores como resistência, ritmo 
de corrida, experiência e nível de 
di�culdade de cada etapa, tor-
nando o planejamento uma parte 
importante da preparação.

INSCRIÇÕES
As inscrições estão dispo-

níveis no site o�cial www.volta-
dolago.com.br. Os participantes 

poderão optar pelas categorias 
solo de 50 km, 70 km e 100 km 
ou pelas equipes de revezamento 
com 4, 6 ou 8 integrantes.

Os atletas poderão escolher 
entre dois tipos de kits: kit com-
pleto, com camiseta, número de 
identi�cação, ecobag, medalha, 
chip e meia; e kit econômico, 
composto por número de iden-
ti�cação, chip e medalha pós-
-prova. Os valores variam con-
forme a categoria, com descon-
tos especiais para atletas PCD e 
maiores de 60 anos.

PREMIAÇÃO
Os atletas solos que com-

pletarem os 100 km da Volta 
do Lago Caixa receberão uma 
medalha dourada exclusiva. Já 
os corredores dos percursos 
de 70 km e 50 km garantem 
medalhas nas cores prata e 
bronze. Os três primeiros colo-
cados de cada categoria tam-
bém serão premiados com tro-
féus, tanto nas disputas indivi-
duais quanto nas equipes de 
revezamento.

Corrida de rua entra na reta final 
de preparação para sua 20ª edição

A Copa do Mundo de 2026 
chega à última rodada dos G ru-
pos H e I  nesta sexta-feira (26), 
com quatro partidas que defi-
nem posiç õ es importantes para 
o mata-mata. Enquanto F ranç a e 
Noruega disputam a lideranç a da 
chave, U ruguai e Espanha fazem 
um confronto decisivo por vaga 
na próxima fase.

No G rupo I , Noruega e 
F ranç a entram em campo já  clas-
sificadas e brigam pelo primeiro 
lugar. Ambas as equipes somam 
seis pontos. A F ranç a lidera o 
grupo com vantagem no saldo 

de gols depois de vencer o Sene-
gal por 3 a 1 e o I raque por 3 a 0. 
Mbappé e Haaland estarão frente 
a frente na disputa pela lideranç a.

No outro jogo da chave, Sene-
gal e I raque tentam conquistar a 

primeira vitória no torneio e ainda 
sonham com uma classificação 
entre os melhores terceiros colo-
cados. Pelo G rupo H, Cabo Verde 
e Ará bia Saudita fazem um con-
fronto direto em busca da classi-

JOGOS DESTA SEXTA

16h Noruega x França Grupo I

16h Senegal x Iraque Grupo I

21h Cabo Verde x Arábia Saudita Grupo H

21h Uruguai x Espanha Grupo H

Grupos H e I de�nem posições importantes nesta sexta
ficaç ão. F echando a programa-
ç ão do dia, U ruguai e Espanha 
medem forç as em G uadalajara.

Os espanhóis dependem 
apenas de um bom resultado 
para confirmar a lideranç a, 
enquanto os uruguaios preci-
sam pontuar para evitar uma 
eliminaç ão precoce. O U ru-
guai chega com dois empates 
em dois jogos, ainda sem vencer 
no torneio. A Espanha começ ou 
com empate sem gols diante 
de Cabo Verde, mas reagiu na 
segunda rodada com vitória por 
4 a 0 sobre a Ará bia Saudita

Com gols de Sané e Gonzalo Plata (foto), Equador garantiu vaga na próxima fase

PROGRAMAÇÃO

• Sexta-feira (26)
13h treino no CT de Columbia Park

16h30 entrevista coletiva no Hotel 
The Ridge

• Sábado (27)
10h30 treino no CT de Columbia Park
15h viagem para Houston
• Domingo (28)

11h treino no estádio do Houston 
Dynamo

• Horário a definir: entrevistas 
coletivas com Ancelotti e um jogador do 
elenco no NRG Stadium
• Segunda-feira (29)

14h Brasil x Japão no NRG Stadium 
pela segunda fase da Copa

Depois da folga, 
Brasil volta aos 

treinos nesta 
sexta-feira

Uma das corridas 
mais tradicionais 
do DF acontece 
no dia 5 de julho 
e reunirá atletas 
de todo o país 
em percursos de 
até 100 km
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SERVIÇO

20ª Volta do Lago Caixa
Data: 5 de julho (domingo)
Horário: largada às  4h
Local: Ponte JK – Brasília-DF
Inscrições, regulamento e 
mais informações:
www.voltadolago.com.br
Patrocínio: Caixa




